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RESUMO 
Este trabalho resulta do estudo desenvolvido na pesquisa intitulada, ‘Violência escolar: discriminação, 
bullying e responsabilidade/CNPq, desenvolvida na Faculdade de Educação da Universidade Federal 
Fluminense (FEUFF). Com o objetivo de refletir sobre as possibilidades da formação emancipatória 
pautada na memória e na narrativa de experiências, trouxemos à tona lampejos de memórias dos 
pedagogos em formação. Para tanto, propomos a elaboração do abecedário da exclusão pautado nas 
experiências vividas pelos estudantes no seu processo de escolarização. Vinculada ao Componente 
Curricular ‘Atividades Culturais Formação Cultural: em discussão Bullying e Preconceito’, os 
estudantes puderam ressignifcar a violência, a discriminação e o bullying explicitando os sentidos e 
significados ao que toca e acontece a cada um de nós inseridos na coletividade sócio-histórica. Portanto, 
no entrecruzamento dos conceitos de memória e experiência narrativa, à luz da Teoria Crítica da 
Sociedade, foi possível tecer considerações acerca do processo de formação docente pautado na 
emancipação e no livre pensar como enfrentamento da violência.  
Palavras-chave: Educação Inclusiva, Experiência,  Memória, Bullying. 
 
ABSTRACT 
This work results from the study developed in the research entitled, escolar School Violence: 
Discrimination, Bullying and Responsibility / CNPq, developed at the Faculty of Education of 
the Fluminense Federal University (FEUFF). In order to reflect on the possibilities of 
emancipatory formation based on memory and the narrative of experiences, we brought to light 
flashes of memories of the educators in formation. To this end, we propose the elaboration of 
the exclusionary agenda based on the experiences lived by the students in their schooling 
process. Linked to the Curriculum Component 'Cultural Activities Cultural Formation: under 
discussion Bullying and Prejudice', students were able to resignify violence, discrimination and 
bullying by explaining the meanings and meanings to what touches and happens to each of us 
inserted in the socio-historical community. Therefore, in the intersection of the concepts of 
memory and narrative experience, in the light of the Critical Theory of Society, it was possible 
to make considerations about the process of teacher education based on emancipation and free 
thinking as a confrontation of violence. 
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1  INTRODUÇÃO 
Os atos de violência na escola ocorrem e seguem ocorrendo cotidianamente de modo 
assustador, sobremaneira, pela indiferença ou incompreensão do que estamos testemunhando 
no processo sócio-histórico da Humanidade. Nesse sentido, é fundamental que o processo 
formativo, seja em qual segmento for, se volte ao enfrentamento e à resistência dos atos de 
violência, tal como defendido por Benjamin (2009, p. 515), ao afirmar que “‘as coisas 
continuam assim’ – eis a catástrofe. Ela não consiste naquilo que está por acontecer em cada 
situação, e sim naquilo que é dado em cada situação” (BENJAMIN, 2009, p. 515). 
Nesse sentido, Adorno (1951, p. 183-184) nos encoraja à reflexão com um lampejo de 
memória de sua infância, no qual tensiona a indiferença da escola diante dos atos de violência, 
tendo em vista a priorização da técnica, do conteúdo isolado do contexto, e, sobremaneira, da 
adesão à normatividade heterônoma. 
A rigor eu deveria ser capaz de derivar o fascismo das lembranças de minha infância. 
Como faz um conquistador em relação a províncias longínquas, o fascismo enviara seus 
emissários muito antes de fazer sua entrada: meus camaradas de escola. (...) Todos os 
sinais de catástrofe permanente tinham-me roçado tão de perto, os sinais de advertência 
do despertar da Alemanha tinham-me marcado de uma forma tão indelével, que fui 
capaz de identificar cada um deles nos traços da ditadura de Hitler: e, no meu horror 
tolo, com frequência eu tinha impressão de que o Estado total havia sido inventado 
especialmente contra mim, para fazer-me sofrer aquilo que na infância – a pré-história 
dele – eu havia sido dispensado até segunda ordem. Os cinco patriotas que se 
precipitaram sobre o único colega, espancando-o, e que o difamaram como traidor da 
classe quando ele se queixou ao professor – não são eles os mesmos que torturaram 
prisioneiros? Aqueles cuja zombaria era interminável quando o primeiro da turma 
falhava? Aqueles cuja zombaria era interminável quando o primeiro da turma falhava 
– não foram eles que com caretas risonhas e um tanto embaraçados, cercaram o detento 
judeu e caçoaram quando este, de maneira desajeitada, tentou se enforcar?  
 
Essa forte memória e experiência narrativa iluminam a discussão sobre a complexa 
relação que se estabelece entre educação, produção material da vida e a barbárie. Para Adorno, 
Auschwitz é o símbolo da modernidade e da civilização e, por conseguinte, da “consciência 
coisificada”. Logo, pensar a educação após Auschwitz é pensar acerca das forças materiais e 
objetivas que mitigam o processo de formação. 
Pouco a pouco as guerras e os graves conflitos sociais abalaram o conceito de progresso 
à luz do percurso histórico da humanidade e, desde então, se estabelece o reconhecimento da 
memória, tal como defendido por Benjamin (1987, p.210), “A memória é a mais épica de todas 
as faculdades”. Contrapondo-se, assim, à frieza típica dos nossos tempos, que  lida com o 
sofrimento alheio como algo trágico e fatídico ‘por fazer parte da vida’, desmemoriada.  
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Diante disso, é possível compreender que qualquer semelhança entre as nossas histórias 
escolares, não é mera coincidência, uma vez que a memória e a experiência narrativa elaborada 
por Adorno se referem à consciência reificada e à frieza burguesa. Consequentemente, surge 
uma inquietação muito cara para todos nós: para quem serve a educação escolar? Essa pergunta 
parece óbvia, mas não o é, como adverte Adorno, quando esclarece o caráter ambíguo da 
educação.  
A educação seria impotente e ideológica se ignorasse o objetivo de adaptação e não 
preparasse os homens para se orientarem no mundo. Porém, ela seria igualmente 
questionável se ficasse nisto, produzindo nada além de well adjusted people, pessoas 
bem ajustadas, em consequência do que a situação existente se impõe precisamente no 
que tem de pior. Nestes termos, desde o início existe no conceito de educação para a 
consciência e para a racionalidade uma ambiguidade. Talvez não seja possível superá-
la no existente, mas certamente não podemos nos desviar dela (ADORNO, 2010, p. 
143-144). 
 
A fim de romper com esse caráter meramente adaptativo da educação, defendemos  a 
importância da memória e experiência narrativa, tendo em vista que, o modo como percebemos 
os fatos é marcado por padrões e convenções coletivas que organizam a experiência de cada 
indivíduo. De modo que, a constituição de memória e experiência narrativa envolvem não só 
experiências vividas diretamente, mas também, experiências herdadas, aprendidas, transmitidas 
por meio da mediação social.  
No intuito de produzir o movimento da formação para a emancipação adotamos os 
lampejos de memórias como objeto de análise, como método e como fonte de um processo 
formativo que busca romper com os estereótipos, os estigmas, os preconceitos, as exclusões por 
meio da ressignificação de tudo o que acontece na escola. 
 
2   O MÉTODO 
Este trabalho se insere na Pesquisa ‘Violência escolar: discriminação, bullying e 
responsabilidade/CNPq, desenvolvida na Faculdade de Educação, Universidade Federal 
Fluminense (UFF). O principal problema a ser tratado nesta proposta é a violência e o 
impedimento de se viver uma vida segura e digna para o exercício da cidadania com o 
consequente aprimoramento da democracia. Essa violência é compreendida como fruto de uma 
sociedade que, historicamente, tem se mostrado desigual, e assim injusta, e se expressa em suas 
diversas instituições, uma delas, fundamental para a formação do cidadão, a escola.  
Nesse sentido, o presente trabalho vincula-se com a formação docente, a fim de formar 
indivíduos resistentes à violência e, portanto, conscientes dos limites sociais. No 
entrecruzamento dos conceitos de memória e experiência por meio da narrativa, à luz da teoria 
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crítica da sociedade, torna-se possível compreender a manifestação da violência, da 
discriminação e do bullying explicitando os sentidos e significados ao que toca e acontece com 
o indivíduo em processo formativo. 
  Nesse sentido, propomos a elaboração do abecedário da exclusão pautado nas 
experiências escolares vividas pelos estudantes matriculados no componente curricular 
‘Atividades Culturais Formação Cultural: em discussão Bullying e Preconceito’, da Faculdade 
de Pedagogia da Universidade Federal Fluminense – FEUFF. Vale ressaltar que vinte e quatro 
(24) estudantes participaram desta atividade. 
Por meio da construção do abecedário propomos trazer à tona as memórias imbricadas 
no exercício da experiência por meio da narrativa sobre as vivências escolares desses estudantes 
que, por vezes, foram ignoradas e, portanto, estão guardadas como algo intocável, 
incompreensível e doloroso. Logo, realizar experiências formativas requer a elaboração de um 
trabalho sobre a memória, ou seja, a busca pela rememoração daquilo que foi vivido para ser 
narrado e registrado das mais diversas formas. Indo ao encontro da compreensão de Larrosa 
(2011, p.5 ),  acerca do conceito de experiência: "experiência é isso que me passa". Isso porque, 
o lugar da experiência "é em mim (ou em minhas palavras, ou em minhas ideias, ou em minhas 
representações, ou em meus sentimentos, ou em meus projetos, ou em minhas intenções, ou em 
meu saber, ou em meu poder, ou em minha vontade" (LARROSA, 2011, p. 6). 
A busca deste processo formativo teve como start as inquietações acerca dos sentidos e 
dos significados que perpassam as palavras, uma vez que “A experiência, e não a verdade, é o 
que dá sentido à escrita” (LARROSA, 2016, p.5). Logo, pelo abecedário da exclusão foram 
identificados os atos de violência vividos pelos pedagogos em formação durante a fase da 
escolarização básica e, nesse movimento, acreditamos ter possibilitado a elaboração do passado 
no presente, cujos caminhos possibilitaram a identificação do individual com o coletivo, 
abrindo espaço para que os acontecimentos fossem elaborados e ressignificados.   
 
3   O ABECEDÁRIO DA EXCLUSÃO 
Como já afirmado, nosso abecedário é um modo de registro, de reflexão, de pensar sobre 
o pensamento, portanto, de resistência, pois: 
As palavras determinam nosso pensamento porque não pensamos com pensamentos, 
mas com palavras, não pensamos a partir de uma suposta genialidade ou inteligência, 
mas a partir de nossas palavras. E pensar não é somente “raciocinar” ou “calcular” ou 
“argumentar”, como nos tem sido ensinado algumas vezes, mas é sobretudo dar sentido 
ao que somos e ao que nos acontece. E isto, o sentido ou o sem-sentido, é algo que tem 
a ver com as palavras. E, portanto, também tem a ver com as palavras o modo como 
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nos colocamos diante de nós mesmos, diante dos outros e diante do mundo em que 
vivemos (LARROSA, 2016, p. 16). 
 Nele se estabeleceu a relação de espontaneidade e, ao mesmo tempo, de esforço do 
pensamento para efetivar o registro da palavra que veio à tona. Esse exercício se expressa pela 
dialética entre o sujeito e o objeto, tal como defendido por Adorno (2009b, p. 14), “A dialética 
desdobra a diferença entre particular e o universal, que é ditada pelo universal”.  
Assim, o abecedário construído por esse grupo de estudantes do curso de pedagogia traz 
em si o sentido individual do conceito e as marcas da coletividade. É importante ressaltar que 
o registro da memória, fragmentário, baseado na experiência individual e coletiva, não tem 
como objetivo a tradução integral do passado, mas sim o abalo na concepção linear da história, 
como verificaremos a seguir: 
Altura – ter medo de não ser aceita por ser maior que os outros. 
Apatia – nada comove.  
Consumismo social – solidão, vazio, o ter é mais importante que o ser. 
Desigualdade – limites, impossibilidades e perdas. 
Disputa – inveja, insegurança e falta de amor. 
Esquecimento – priorizar amizades por interesses materiais e esquecer outras. 
Estereótipo – conclusão precipitada, pura aparência. 
Estranha – é ser diferente, é fugir à regra. 
Girafa – magrela e alta. Nenhum garoto vai querer uma menina tão alta, vai ter 
que virar sapatão. 
Incapaz – aquele que não atinge a expectativa do outro. 
Inclusão/exclusão – sentir-se incluído ou excluído sem fazer nada. 
Indiferença – como se o outro não existisse. 
Ignorância – acredita somente no acha que sabe. 
Ignorância – fechar-se para o mundo. 
Lentidão – maneira de se esconder da pressa do tempo. 
Magrela – Menor, raquítica, gralha, ridícula, estranha, longe do padrão, 
avestruz. (Acróstico). 
Magrela – mulher precisa ter corpão. 
Medo – vergonha, timidez. 
Mentira – aquilo que se pretende verdade. 
Olhar – não é o que se vê. 
Quatro olhos – pessoa que precisa de ajuda de um objeto que complementa o 
estilo e tem a função de deixar a vida menos embaçada. 
Segregação - separar, não dar a chance de estar junto. 
Silêncio – Você não sabe, você não pode. 
Timidez – exclusão. 
 
 
 O abecedário criado pelo grupo retrata, de modo bem real, a manifestação da violência 
no processo de formação. Essa constatação traz para o primeiro plano a urgência de se propiciar 
experiências formativas que possibilitem o pensar sobre as vicissitudes humanas e de 
reconhecer o aniquilamento da particularidade na sociedade coisificada. Esse caráter de 
necessidade e urgência foi salientado por Adorno (2010, p. 162), ao afirmar que é preciso: 
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“Desacostumar as pessoas de se darem cotoveladas. Cotoveladas constituem sem dúvida uma 
expressão da barbárie.”  
Tal embrutecimento da vida cotidiana pode ser enfrentado por meio da experiência 
compreendida como “um processo autorreflexivo, em que a relação com o objeto forma a 
mediação pela qual forma o sujeito em sua “objetividade” (ADORNO, 2010, p. 24). Diante 
disso, Costa, Leme e Guedes (2017, p. 224) defendem que “nesse sentido, a experiência da 
narrativa na formação do indivíduo expressa uma força propulsora com potencial emancipatório 
de professores-narradores”, que afetam e se afetam com a vida. 
Com base nessa reflexão, compreendemos a importância de se propiciar aos professores 
em formação a aptidão à experiência, como espaço “[...] onde o pensar é realmente produtivo, 
onde é criador, ali ele é sempre também um reagir” (ADORNO, 2010, p. 17). Tal como defende 
Adorno (In: PUCCI, 2008, p. 135): 
Não se deve negar a importância da educação. Ao contrário, deve ser até enfatizado que 
nosso sistema educacional, universidade e escolas públicas, ainda está longe de ter 
realizado toda sua potencialidade como força social a serviço dos valores democráticos.  
Portanto, a educação para emancipação se faz em um movimento de conscientização de 
si na vida. Esse reconhecimento amplo e genuíno se constrói no dia a dia, quando se permite e 
se fomenta o pensar criticamente, o desenvolvimento do olhar que vê, o diálogo com uma escuta 
comprometida com o outro. Tal com expressa Larrosa (2002, p. 21): 
Quando fazemos coisas com as palavras, do que se trata é de como damos 
sentido ao que somos e ao que nos acontece, de como correlacionamos as 
palavras e as coisas, de como nomeamos o que vemos ou o que sentimos e de 
como vemos ou sentimos o que nomeamos. 
 
 
Trata-se, portanto, de uma formação que possibilite o desenvolvimento da autonomia do sujeito, em relação 
à sua subjetividade, para que este possa elaborar a análise dos dados brutos, mediados socialmente, por meio de 
um processo interior, fortalecido na formação pela memória e por meio da experiência narrada.  
Portanto, apresenta-se como um imperativo superar a relação de imediaticidade, fugacidade e 
instantaneidade no modo de lidar com os conteúdos e trazer à tona a memória, contextualizada no tempo e no 
espaço entrelaçada pelos dramas, anseios e expectativas individuais em intrínseca relação com o todo social. Para 
isso, faz-se necessário que os professores “orientem toda a sua energia para que a educação seja uma educação 
para a contradição e para a resistência” (ADORNO, 2010, p.183).  
Vale ressaltar que a tendência da sociedade capitalista é a formação  homogeneizadora de mentes e corpos, 
fenômeno denominado por Adorno de formação heterônoma, isso é, “(...) um tornar-se dependente  de 
mandamentos, de normas que não são assumidas pela razão própria do indivíduo” (Idem, p.124). O resultado dessa 
adaptação é a perda da consciência individual que é substituída pela massificação. Para se contrapor a essa 
tendência, Becker (In. ADORNO, 2010, p.150) defende que:  
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Justamente na formação profissional do trabalhador necessita-se uma aptidão à 
experiência desenvolvida e um elevado nível de reflexão, para preservar-se em 
situações em permanente transformação e suportando aquilo que o senhor designou 
como “pressão do mundo administrado”. 
 
 Enfim, é preciso admitir a existência e, sobretudo, conceber o enfrentamento da barbárie 
presente em nossa cultura. Assim, defendemos à luz da Teoria Crítica da sociedade a formação 
docente pautada na memória e na experiência da narrativa como elemento-chave de 
desenvolvimento da compreensão das contradições e de resistência às condições desumanas 
impostas pela sociedade e, portanto, à produção de uma ‘consciência coletiva’.  
 
4   CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A contundência do pensamento crítico de Adorno se materializa na barbárie que se 
perpetua na contemporaneidade nas questões de preconceito, de segregação, de autoritarismo 
e, sobretudo, de exploração na sociedade capitalista. Essa constatação atemporal da crítica de 
Adorno, torna-se imprescindível a defesa do direito social e humano à educação emancipadora, 
por intermédio da qual o indivíduo possa se diferenciar, pensar e agir para além do que é 
imposto pela sociedade de classes, tanto pela educação quanto pelo trabalho. 
Em sendo ambígua, a educação torna-se a única via capaz de desbarbarizar os 
indivíduos, tal como defendido veementemente por Adorno (1995, p. 117), “A desbarbarização 
da humanidade é o pressuposto imediato da sobrevivência. Este deve ser o objetivo da escola, 
por mais restritos que sejam seu alcance e suas possibilidades”. 
Diante de tais condições, ressalta-se a relevância das pesquisas acerca da formação 
docente, a fim de repensarmos, de maneira coletiva, os caminhos necessários para a formação 
de subjetividades resistentes ao status quo e, portanto, conscientes do seu papel social, político 
e humano na sociedade. 
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